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Utna exposição so de objetos de 
prata E assim que a diretora do Mu 
seu Cartos Cosia Pinto, Mercedes 
Rosa. pretende comemorar os 25 
anos de fundação do museu, um dos 
pontos de referência da hislona dn 
Bahia E tambem o local ideai para 
se conhecer a opulência de famílias 
baianas através de objelos de uso do­
méslico e religioso e ate mesmo o 
poderio dos senhores de engenho 

• 'xposiçào de |Oias 
usadas peias escravas 

São cristais porcelanas opali-
-as, |Otas telas lacas uma infinidade 
de peças de praia e mobiliário dos 
secuios XVlt e XIX. usados em sola­
res igreias e conventos Ao todo sào 
3 168 pecas catalogadas, sendo ex­
postas em parte epor tema conlorme 
explicou a direlora rto museu Não 
ha espaço para que lodo o acervo 
seja exposlo apesar de o predio 
contar com 23 salas de exposição 

Mercedes Rosa ressaltou que a 
ideia de lazer uma exposição so com 
peças de prata e para mostrar que 
esse metal nâo e utilizado somente 
em obielos de arte e sim que lem 
nutras finalidades no nosso dia-a-dia 
Os obielos de prata foram enados 

para servir a liturgia calólica e a casas 
de famiha. com talheres salvas ban­
dejas copos e outros utensílios O 
seu valor e intrínseco . disse 

Toda a despesa de manutenção 
do museu e da folha de pagamento 
dos mais de 2C funcionários e feita 
pelo governo do estado em conven-
cio com a Fundação Cullural do Es­
tasdo e Secretana da Educação 

A iniciativa pnvada lambem tem 
dado a sua contribuição para que o 
Museu Carlos Costa Pinto seja um 
dos mais bem cuidados de Salvador 
Os bancos Económico e Baiano de 
Investimentos, a Fundação Clemenle 
Manam e a Empresa Norberto Ode­
brecht sempre que solicitados dào 

proveniente da cobrança dos mgres­
sos de visitação, do aluguel do espa­
ço exlerno - como os jardins e um 
palio nos fundos para feslas de casa­
menlo - e do aluguel do auditõno 
que lem capacidade para 104 pes­
soas 

Ainda conforme informações da 
diretora, nos três últimos anos a visi 
taçao ao museu lem crescido pro-
grebstvamente (o Verão 93 94 loi o 
melhor penodo) 

Os lunstas que visitam o museu 
nâo concebem como as escravas 
usavam jóias' De certa lorma. esse 
coslume atestava o poderio do se­
nhor 

Em abnl uma coleção de 150 pe­
ças de praia sera exposta no Museu 
òe Artes Decorativos, em Santiago do 
Chile A exposição e para atender a 
um pedido do embaixador do Brasil 
no Chile Guilerme Leite Ribeiro As 
peças saem do museu devidamente 
seguradas ate o retorno. A diretora, 
uma museóloga e uma tecmca acom­
panharão a coleção 

As mesmas peças |á toram expos­
las em Buenos Aires e no Rio de Ja­
neiro ritj Museu Marquesa de San­
tos 

HISTÓRICO 

O museu (oi idealizado por Carlos 
Costa Pinto que reuniu as coleções 
durante mais de 25 anos de sua exis­
tência Obstinado pela arte, ele quis 
que objetos cue retratam uma época 
permanecessem na Bahia Mas fale­
ceu, em 1946, sem ter realizado o 
sonho de instalação do museu. 

Anos depois, a viuva Margarida 
de Carvalho Costa Pmlo construiu um 
sobrado para sua residência, mas 
lambem ela nâo realizou o sonho de 
uma nova moradia É o predio que 
hoie abriga o Museu Carlos Costa 
Pmto que foi doado, juntamente com 
todo o acervo A construção foi con­
cluída em 1958 e o museu inaugurado 
no dia 5 de novembro de 1969, no 
governo de Lutz Viana Filho, que deu 
apoio e condições essenciais ao seu 
funcionamento 

.4 arisliKratica faclíatla da museu.ao eniartlecer.inaugurado em novembrt» de 1969.que está localizado no Corredor da Vitória 

Um roteiro de visitas 
Na entrada do museu existe uma 

planla baixa de perspectiva isome-
inca. indicando a localização de to­
das as salas e os anexos, traçando 
assim um roteiro de visitas. Um bom 
começo e a Sala Regina Real, a di­
reita, nome dado em homenagem 
a museóloga que montou o museu 
e faleceu dias antes da inauguração. 
E a sala onde hâ grandes exposi­
ções No momento eslão exposlos 
objetos de prata de cullo e pinluras 
de Pnsciliano Silva. 

Em seguida esta a sala das jóias 
Em uma das vitrinas estáo algumas 
das jotas que pertenceram a dona 
Margarida Na outra.- estão as jóias 
das crioulas Sâo pulseiras tipo co­
po, correniões, medalhas e brincos 
feitos em couro, porém de menor 
quilate que o 18, aparentemente 
Tem amda as pencas de balangan­
dás. que as escravas usavam pen­
durada a cintura 

No hall de enlrada do museu es­
láo castiçais de banqueta de praia, 
balangandás e conjunto de cruz e 
lanternas usados em procissões. 
Subindo a escada, à direila. está a 
saleta com porcelana chinesa e dois 
quadros da Escola de Cuzco e um 
do pintor Alves Cardoso, denomina­
do Missa Solene na Aldeia As peças 
de porcelana sáo da Companhia das 
índias e Familia Rosa. destacando-
se a sopeira folha de labaco . Tem 
amda a porcelana chinesa chocola­
le 

Depois esia a sala de praiana 
profana. Sào objelos de uso domes­
tico, como salvas, bandejas, frutei­
ras, galeteiros. copos e canecas 
Apos. prata regional, com objetos de 
montana. estribos, sandálias de 
montaria, fannheiras e coco para 
agua. No quarto de hospedes estào 
leques de xarào. madrepérola, mar­
fim, sândalo, porta-agulha e porta-
cartões de prata. Uma curiosidade 
e chatelame. um porta-objetos de 
costura que se usava pendurado no 
cos da saia. 

Brilho1 Tudo brilha na sala dos 
cristais. Sâo peças de cristal Bac-
carat, opalinas, garrafas de cnslal 
doublê. compoteiras e taças bico de 
jaca Nas paredes quadros de Men­
donça Filho, inclusive alguns pre­
miados 

Embaixo estão a sala de exposi­
ções temporárias com porcelana eu­
ropeia, biscuils. opalinas pintadas a 
mào e quadros de Alberlo Valença. 
A seguir, a sala de janlar com mobi­
liário que pertenceu â família Costa 
Pinlo conjugada com uma sala de 
jogos. Finalizando esla a sala doura­
da, uma reconstituição da sala de 
visita da residência do casal. Em um 
anexo eslâ um quadro com conde­
corações prestadas a Luiz Viana Fi­
lho, numa homenagem do museu. 
Os lustres de todo o museu também 
sâo exemplares de rara beleza. 

Local ização — O museu fica na 
Av. Sele de Setembro. 2.490, local 
mais conhecido como Corredor da Vi­
tória, prõximo ao Campo Grande. 
Como chegar — E um lugar de 
fácil acesso Chega-se alé lá subindo 

a Ladeira da Barra ou a partir do Cam­
po Grande, Existem vânas linhas de 
õnibus que passam tanto no Corredor 
da Vitõna quanto no Campo Grande, 
com o detalhe de que lera de andar 
um pouco alé o museu. 
Horãrio de funcionamento — 
O museu eslã aberto de segunda a 
sexta das I4h30min âs 1Bh45min. 
com exceçáo de lerça-leira, quando 
fecha para manutenção e Irabalhos 
lécnicos Aos sábados e domingos 
abre das 15 as IShoras. 
Bibl ioteca — Funciona de segunda 
a sexta, no mesmo horâno do museu. 
Possui 2 429 livros de arte e amda pe­
riódicos, slides, diapositivos, fotogra­
fias ele. 

Ingresso — Atualmente o ingresso 
cobrado para visita ao museu está em 
CRSSOO.OO, sendo que âs quintas-fei­
ras a entrada ê gratuita 
Stand de vendas — Na área exter^ 
na. onde podem ser adquiridas repli­
cas de peças do museu, além de publi: 
cações de arte, poslers, postais, sli­
des, vídeo, camisetas ele 
A c e n o — São ao lodo 3.168 peças. 
de cnslal, porcelana, jóias, prata, mar­
fim, moveis e quadros de renomadoC 
artistas. 

Aud i tó r io — Com 104 lugares, é 
o local onde se realizam cursos de His­
tória da Bahia e da arte em geral, ou-
específicos de Museologia, oferecidos, 
pelo museu, às vezes com professo­
res estrangeiros. 

trade news 

Crediárlo em URV 
Os passageiros da Vang |á 

podem comprar suas passagens 
parceladas em URV, A medida. 
em vigor desde o ultimo dia 24 
de março, concede crediano em 
URV para bilhetes nacionais e in­
ternacionais, com juros de 10o ao 
mès As passagens com Irechos 
internacionais podem ser parce­
ladas em até 12 vezes e os Ire­
chos domésticos, em ale 10 par­
celas segundo mlormou Jorge 
Avila, promotor de vendas da 
Companhia Aérea Além disso, 
vollou a operar também com os 
cartóes de crédito Amencan Ex­
press, Sollo, Diners e Credicard 

SONHO E MAGIA 

No Pelourinho, de tanlos en­
canlos. loi inaugurado um espa­
ço esotérico O local, denomina­
do de Sonho e Magia . é onde 
a taróloga Graça Ganbe. atende 
os interessados em autoconhe­
cimento airaves das cores e ligu­
ras das cartas do larol com dire­
cionamenlo espiritual Graça Ira­
balha com Tarol há 10 anos e 
também e poetisa tendo publica­
do dois livros 'Momentos de 
Amor e Viagem nos Sonhos 
O espaço lica na Rua Gregório 
de Matos próximo ao shopping 
do Pelo Telelone para conlato 

é o 230-8939 Atendimento das 
14 às 20 horas 

JÓIAS DA COROA 

Os lás da Monarquia tém uma 
nova alraçáo luristica na Ingla­
terra Uma ala da Torre de Lon­
dres é o novo local de exposição 
permanenie da coleçào de jóias, 
mais prestigiadas do mundo, as 
da Coroa Inglesa A ala conta 
com um esquema de segurança 
inviolável e até com proleção an­
titerrorista O Museu abriga a co­
ieçáo da casa real inglesa, admi­
rada no ano passado por 2 mi­
lhóes e 400 mil tunstas. com­

preendendo peças únicas que as 
companhias seguradoras se ne­
gam a cobrir Entre elas está o 
maior diamante do mundo, cha­
mado "Primeira Estrela da Alri­
ca (530 caratsl. montado numa 
redoma ele compõe o cetro da 
Coroaçáo 

PORTUGUÊS PARA 
ESTRANGEIROS 

Dois cursos ministrados por 
prolessores do Instituto de Letras 
da Universidade Federal da Ba­
hia olerecem aos estrangeiros e 
estudanies a possibilidade de se 
aperfeiçoarem nos conhecimen­
tos da Lingua Portuguesa Tra­

ia -se das atividades Ensino de 
Lingua Portuguesa para Estran­
geiros — Básico I e Básico II — 
em que os interessados podem 
se inscrever até o dia 4 de abril, 
na Fapex. O primeiro será minis­
lrado sempre às 2^ , 4 ^ e 6« . 
das 15 às 17 horas e Básico II, 
das 9 às 13 horas, sempre às 
3» e 6 s leiras, no Instilulo de 
Leiras da UFBA. até meados de 
iulho Maiores inlormações pelo 
lel 237-7033. ou na Rua Cae­
lano Moura. 140. Federação 

ARGOS X AIR FRANCE 

Aos agentes de viagem, ope­
radores e órgáos de Imprensa 

Turistica e a quem mais interes­
sar possa. José Carlos Rodri­
gues e Evelyne Rohror. diretores 
da Argos, nâo são mais repre­
sentantes da Air France na Ba­
hia. De acordo com os direlores, 
o vinculo que permanecerá exis­
lindo enlre eles e a sua ex-repre-
sentada serã do bom eniendi­
menio e respeilo reciproco, como 
sempre ocorreu durante 10 anos 
Em sua nova lase. a Argos vai 
incrementar a divulgaçáo de suas 
represenlações de holéis. apart-
hotéis e residências em todo o 
mundo, além dos lamosos circui­
tos europeus e pacotes nos Esta-
dos Unidos, enlre outros 


